
 Prefeito Chico
Brasileiro teria
autorizado dar
gratificação de
100% sobre o
salário para uma
servidora no dia 30
de dezembro
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COMEÇA A APARECER AS
"MUTRETAS" DOS ÚLTIMOS
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

A QUE PONTO CHEGAMOS?
As redes sociais não perdoam. Uma

imagem vale mais do que 1000 pala-
vras. "Na preguiça de cortar o mato an-
tes, vamos fazer a faixa assim mesmo".

PONTO QUE REALMENTE VIROU PONTO?
O dito ponto de ônibus com ar-condicionado. Esse sim alem de virar

ponto de ônibus, virou ponto de encontro de bêbados e desocupados.
Só que agora o ponto de encontro tem ar-condicionado. A pior projeção
para esse ponto é de que o local vire um ponto de drogas climatizado...

VEREADORA DO CHICO
Logo de arrancada a recém empossada a 1 secretária da câmara de

Foz, a vereadora do Chico, professora Márcia Baichista não aguentou o
tranco, e pediu ajuda ao Fruet. A professora não conseguiu ler a palavra
"compliance". Será que o presidente Paulo de Brito vai pagar um curso de
reciclagem para a nobre vereadora lá em Piancó?

VAMOS RESUMIR A REFORMA
ADMINISTRATIVA?

Mudaram nomes, quantidade e salários de alguns cargos na pre-
feitura. Secretário Extraordinário: Nada mudou; Ouvidor Geral: Sa-
lário dobrou, de R$ 6.425,00 para R$ 12.850,00; Diretor de Depar-
tamento: Aumentou de 44 para 65 cargos, e o salário também subiu
de R$ 6.425,00 para R$ 12.850,00; Coordenadores: Criaram mais
vagas e dobraram os salários (de R$ 2.460,00 para R$ 5.140,00);
Assessores Técnicos: Salário passou de R$ 6.425,00 para R$
10.280,00; Assessores I: Reduziram o número de cargos, mas subi-
ram o salário de R$ 2.460,00 para R$ 3.855,00; Novos Cargos:
Criaram o de Chefe de Gabinete do Vice e o de Secretário Adjunto
da Saúde, ambos ganhando R$ 12.850,00. Resumo da Ópera: Mais
cargos, salários maiores e um impacto pesado nos gastos públicos.

DIREITA X ESQUERDA
Em uma cidade onde o inusitado faz parte da rotina, não foi sur-

presa ver a direita, que vive aos gritos de "Menos Estado, Mais
Liberdade", votar pelo aumento de cargos e custos. Isso mesmo, a
tal "máquina enxuta" virou sonho de uma noite de verão.

Do outro lado, a esquerda, que em tese deveria abraçar o "Mais
Estado para Todos", puxou o freio de mão. Propôs cortes, defen-
deu austeridade e jogou luz sobre os servidores de carreira, aqueles
que seguram o rojão dia e noite, mesmo quando a política insiste
em ser um circo. Parece que o mundo virou de ponta-cabeça, ou
talvez seja apenas Foz sendo Foz.

RHEITOR
Empresa especializada  em

serviço terceirizado, Vigilân-
cia armada e desarmada, por-
taria e zeladoria
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POLÍTICA BAIXARIA

Da redação
Foto: Reprodução

Assessor oculto da família Dep. Vermelho
tenta fazer um barraco na posse do prefeito
Filho de pai laranja e irmão de assessora fantasma, Darlon Dutra tenta repetir
armação utilizada contra deputado Luciano Alves e termina falando sozinho

Quem o conhece realmen-
te sabe: Figurinha carimbada
no cenário político de Foz do
Iguaçu, a imagem de bom
moço sustentada por Darlon
Dutra em suas redes sociais é
mais falsa que nota de R$ 3.

Após armar contra o de-
putado federal Luciano Alves,
onde ao ficar sabendo que o
deputado estava jantando em
um restaurante da cidade, foi
até o local, pediu para um
amigo ficar filmando de lon-
ge, quando começou a xingar
o deputado, e quando o de-
putado falou sai daqui e co-
locou a mão no seu peito,
Darlon se jogou para trás e
conseguir posar de vítima por
agressão no ano passado, o
filho do pai laranja e irmão da
assessora fantasma que rece-
be dinheiro público por fora
atacou novamente. Desta vez,
durante a cerimônia de posse
do prefeito General Silva e
Luna e dos 15 vereadores da
atual legislatura da Câmara
Municipal, em 1 de janeiro.

Novamente com uma pes-

soa filmando de longe, acom-
panhado de Cassiano Ribas,
chefe de gabinete do deputa-
do federal Vermelho, Darlon
Dutra gritou aos berros toda
sorte de palavrões para ten-
tar conseguir um empurrão ou
até um soco bem dado em seu
rosto em meio ao plenário da
Casa de Leis, tentando se vi-

timizar novamente. "Darlon"
tentou por três vezes. Por
conta da serenidade do soci-
al media Leandro Pinto, do
novo Procurador Geral do
Município Rafael Arguello e
do jornalista Bruno Soares, a
resposta esperada não veio.
O que se viu foi o assessor
oculto da família Vermelho ser

ignorado en-
quanto es-
b r a v e j a v a
xingamentos.

O motivo?
Bruno Soares
denunciou em
outubro pas-
sado a rela-
ção criminosa
de Darlon,
seu pai João
Martins e sua
irmã Andreia
Dutra com os
gabinetes do
deputado fe-
deral Verme-
lho e do esta-

dual Matheus Vermelho. Le-
andro Pinto repercutiu a no-
tícia. Já o Procurador do Mu-
nicípio, Rafael Arguello, en-
trou de gaiato na história.

À época da denúncia, o
jornal Tribuna Popular reper-
cutiu a notícia publicada com
exclusividade pelo portal Plu-
ral, de Curitiba. Para quem
não leu, vai aqui um resumo:
Entre setembro de 2019 e
outubro de 2023, empresa
aberta em nome do pai de
Darlon, o padeiro João Mar-
tins, faturou, via verba de ga-
binete do deputado federal
Vermelho, R$303.500.

Já Andreia Dutra, irmã de
Darlon, foi nomeada assesso-
ra parlamentar do deputado
estadual Matheus em maio de
2023, com salário bruto men-
sal de R$12.282,20. Detalhe,
se você perguntar em Foz do
Iguaçu, em Curitiba ou em
qualquer lugar da face da ter-
ra, ninguém nunca sequer viu
Andreia Dutra trabalhando ao

lado do deputado estadual. Já
seu irmão, Darlon, atua como
papagaio de pirata de Ma-
theus, sempre a tiracolo do
deputado em agendas oficiais,
e também nas não oficiais.
Mas isso é assunto para ou-
tra pauta.

O que temos na relação
entre Darlon e os Vermelho
trata-se de um caso concreto
do uso de empresa laranja e
contratação de funcionária
fantasma para obtenção ilegal
de recursos públicos. Soma-
dos, os valores repassados
aos familiares de Darlon Du-
tra ultrapassam R$500 mil em
recursos públicos.

O esquema com o pai pa-
deiro foi paralisado após o
gabinete do deputado federal
saber que a notícia seria pu-
blicada. Já a funcionária fan-
tasma continua lotada no ga-
binete de Matheus Vermelho
recebendo no lugar de Darlon.
Veremos até quando. Alou,
GAECO. Aquele abraço!
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POLÍTICA LUXOS E PRIVILÉGIOS

Deputado Matheus Vermelho:
O Mais "Gastão" do Paraná
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Luxos e Privilégios de Quase Meio Milhão de Reais em 2024

Em 27 de dezembro de
2024, uma reportagem publi-
cada no Portal de Notícias
CGN Curitiba trouxe à tona
uma realidade que tem gera-
do debates e indignação: o
deputado estadual Matheus
Vermelho, do Paraná, foi o
parlamentar que mais utilizou
as verbas de ressarcimento
em todo o ano de 2024. O
valor impressionante de R$
486.839,41 foi gasto pelo
deputado em despesas diver-
sas, colocando-o no topo de
uma lista de gastos públicos
questionáveis. Esse montan-
te, que quase ultrapassa a
marca de meio milhão de re-
ais, levanta uma série de re-
flexões sobre o uso do dinhei-
ro público e a real contribui-
ção desses gastos para a so-
ciedade.

Mas o que está por trás
desse montante? Até que pon-
to um único deputado, com
esse volume de recursos em
mãos, tem contribuído para a
população do Paraná? O que
realmente se entrega em tro-
ca de tão expressivo investi-
mento do contribuinte?

O custo-benefício de
manter um Deputado

"Gastão"
O valor de quase meio

milhão de reais é, no mínimo,
chocante quando compara-
mos ao que esse dinheiro po-
deria fazer em benefício da
população. Esse montante é
equivalente a mais de 340 sa-
lários mínimos (considerando
o valor do salário mínimo em
2024), o que gera uma com-
paração que não pode ser ig-
norada: quanto mais a popu-

lação precisa de investimen-
tos em áreas como saúde,
educação e infraestrutura,
mais recursos são canalizados
para gastos pessoais de um
único deputado.

Em um cenário onde se
discute o fim das desigualda-
des sociais e a busca por mai-
or eficiência no uso dos re-
cursos públicos, questiona-se
se realmente vale a pena pa-
gar essa conta. O custo de
manter Matheus Vermelho,
um dos deputados mais "gas-
tões" do Paraná, coloca em
xeque o real retorno que o
contribuinte tem de volta. Em
uma análise de custo-benefí-
cio, fica difícil justificar o vo-
lume de recursos dedicados
a um deputado que, ao que
tudo indica, utiliza esses va-
lores para despesas que mais
se assemelham a luxos do que

a ações voltadas para o be-
nefício da população.

Será que esses gastos
retornam ao

contribuinte?
Os gastos de R$

486.839,41 em 2024 por
parte de Matheus Vermelho
não podem ser vistos isolada-
mente. O valor precisa ser
contextualizado dentro da re-
alidade da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, onde outros
parlamentares também têm
acesso a verbas públicas para
ressarcir despesas relaciona-
das ao seu trabalho. Contu-
do, a grande questão é: será
que essas despesas estão de
fato voltadas para a melhoria
das condições de vida dos
paranaenses?

É preciso refletir sobre a
natureza dessas despesas.

Transporte, alimentação, hos-
pedagens e outros itens que,
muitas vezes, são classifica-
dos como "gastos de gabine-
te" podem, em alguns casos,
ser uma cobertura para o que
de fato são luxos pessoais.
Em vez de promover melho-
rias tangíveis para a popula-
ção, o que temos são recur-
sos públicos sendo direciona-
dos para o bem-estar de um
único parlamentar, sem uma
real justificação de como isso
se traduz em benefícios dire-
tos para os cidadãos.

Reflexão para o
contribuinte: Até que

ponto vale a pena?
A política deveria ser, an-

tes de tudo, uma ferramenta
para promover o bem-estar
coletivo e o desenvolvimento
da sociedade. No entanto,

quando os gastos de um par-
lamentar ultrapassam os be-
nefícios que ele entrega, fica
evidente que é hora de rea-
valiar a situação. O custo de
manter um deputado com
esse perfil - que parece mais
preocupado com os próprios
interesses do que com a po-
pulação - é alto e difícil de
justificar.

Como cidadãos e eleito-
res, os paranaenses têm o di-
reito e a responsabilidade de
questionar como os recursos
públicos estão sendo utiliza-
dos. A pergunta que fica no
ar é simples, mas essencial:
vale a pena manter um depu-
tado que utiliza quase meio
milhão de reais em despesas
pessoais, sem entregar um
retorno significativo para a
sociedade? A resposta, para
muitos, é clara: não.
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LUXOS E PRIVILÉGIOS

O desempenho de Matheus Vermelho
em 2024: Pouco a troco de muito
Enrique Alliana - Jornalista
com informações da CGN Curitiba
Foto: Reprodução

Outro dado que chama a
atenção é o número de pro-
jetos de lei apresentados por
Matheus Vermelho no decor-
rer do ano de 2024. Em 12
meses, o deputado entregou
apenas 14 projetos de lei -
uma média de 1 projeto a
cada 26 dias. Em um ambi-
ente onde a produtividade le-
gislativa é um dos principais
parâmetros de avaliação do
trabalho de um parlamentar,
esses números são mais do
que decepcionantes.

Enquanto o deputado acu-
mula gastos que beiram os R$
500 mil, a contribuição para a
sociedade se limita a um nú-
mero irrisório de projetos.
Isso nos leva a uma questão
importante: o que a sociedade
está realmente recebendo em
troca desse elevado custo?

Se o trabalho de um de-
putado é criar, aprovar e im-
plementar leis que tragam be-
nefícios à população, o bai-
xo número de projetos apre-
sentados por Matheus Ver-
melho levanta dúvidas sobre
sua real dedicação ao cargo.
E a grande pergunta perma-
nece: qual é o valor real de
um deputado que não entre-
ga resultados tangíveis, mas
sobrecarrega os cofres pú-
blicos com gastos elevados?

O que o eleitor
pode fazer?

A resposta para essa situ-
ação está nas mãos dos elei-
tores. Como cidadãos do
Paraná, os paranaenses têm
o poder de exigir mais res-
ponsabilidade e eficiência de
seus representantes. Não bas-
ta apenas votar. É preciso
acompanhar e cobrar resulta-

dos. O valor investido em um
deputado deve ser proporci-
onal ao trabalho que ele en-
trega em favor da sociedade.

Além disso, é fundamen-
tal que a sociedade continue
a questionar e a exigir mais
transparência sobre como os
recursos públicos estão sen-
do gastos. Afinal, quem paga
essa conta é o contribuinte, e
é ele quem deve decidir se o
preço vale a pena.

O caso do deputado Ma-
theus Vermelho é um reflexo
de um problema maior que
afeta a política brasileira: a
utilização excessiva de recur-
sos públicos para fins que
nem sempre estão alinhados
com as necessidades da po-
pulação. Em um cenário de
altos gastos e baixo retorno,
o questionamento é inevitá-
vel: até que ponto é justifi-
cável gastar quase meio mi-
lhão de reais para manter um
deputado que não oferece
resultados suficientes para
justificar tal custo?

Em 12 meses, o deputado entregou apenas 14 projetos de lei, uma média de 1 projeto a cada 26 dias

O Brasil precisa de políti-
cos comprometidos com o
bem comum, que priorizem
o interesse público em vez
de suas próprias conveniên-
cias. Até lá, cabe ao eleitor
paranaense fiscalizar, cobrar
e, acima de tudo, exigir mu-
danças no uso das verbas
públicas.

Vergonha:
Deputado Matheus

Vermelho
apresentou apenas 18

requerimentos em 2024
O desempenho do depu-

tado Matheus Vermelho no
ano de 2024 gerou bastante
insatisfação entre os cidadãos
paranaenses. Em um ano in-
teiro de trabalho, o parlamen-
tar apresentou apenas 18 re-
querimentos, um número que
chama a atenção pela sua fal-
ta de relevância e, principal-
mente, pela quantidade de
justificativas de ausência que
compõem essa lista.

Dos 18 requerimentos, 10

foram exclusivamente para
justificar faltas em sessões
plenárias. Esses pedidos de
justificativa de ausência não
só são um reflexo da falta de
comprometimento com o car-
go, como também indicam que
o deputado deixou de parti-
cipar de atividades legislativas
importantes, prejudicando a
sua função de representar os
interesses da população.

Além disso, Matheus Ver-
melho também apresentou
requerimentos protocolares,
como votos de pesar e apoi-
os a requerimentos de outros
parlamentares. Embora esses
atos possam ser considera-
dos uma formalidade dentro
do processo legislativo, eles
não geram um impacto real na
vida dos cidadãos e não re-
presentam um avanço nas
questões sociais que deman-
dam atenção urgente. Em um
momento onde o Paraná en-
frenta desafios em diversas
áreas, é difícil entender como
atos protocolares se tornam

a prioridade de um represen-
tante eleito.

Entre os poucos requeri-
mentos considerados relevan-
tes, destaca-se um pedido de
informação sobre o andamen-
to das obras de duplicação da
BR-469 (Rodovia das Cata-
ratas). Este, embora seja um
tema de importância para a
região, é apenas um pequeno
reflexo de uma atuação legis-
lativa tímida diante de tantas
necessidades estruturais e so-
ciais do estado.

Esse comportamento de
um deputado eleito para fa-
zer a diferença na vida dos
paranaenses reflete uma tris-
te realidade: um parlamentar
que gasta mais tempo justifi-
cando faltas do que apresen-
tando propostas concretas. A
baixa produtividade de Ma-
theus Vermelho se torna ain-
da mais preocupante quando
consideramos o custo eleva-
do do mandato. O dinheiro
público que mantém o depu-
tado no cargo poderia estar
sendo investido em melhorias
para áreas essenciais, como
saúde, educação e seguran-
ça, mas, ao que tudo indica,
está sendo desperdiçado em
uma atuação pífia e descom-
promissada.

Em um cenário onde a
população busca resultados
efetivos, a atuação de Ma-
theus Vermelho se mostra
distante das expectativas.
Com um número tão baixo de
requerimentos significativos e
a predominância de formali-
dades, é inevitável questionar
se a presença do deputado
na Assembleia Legislativa re-
almente justifica o custo que
isso impõe aos cidadãos. A
população paranaense mere-
ce mais do que justificativas
de ausências e protocolos
vazios.
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POLÍTICA O BERRO DO GADO

Bolsonaristas acreditam que
Trump vai libertar os "patriotas"
e livrar o Brasil de todos os males
Os bolsonaristas radicais encontraram um novo motivo para se reunirem em suas redes sociais subterrâneas:
uma profecia galáctica envolvendo Donald Trump, uma nave estelar e o retorno triunfal de Jair Bolsonaro

Nessa saga que mistura
ficção científica com mitolo-
gia folclórica brasileira, o ex-
presidente americano é es-
perado para descer de uma
espaçonave intergalática di-
reto na Praça dos Três Po-
deres. A missão? Libertar os
"patriotas" e extirpar o co-
munismo do solo brasileiro.

Nessa trama que faria in-
veja aos roteiristas de Ho-
llywood, os "patriotas" acre-
ditam que, em janeiro,
Trump finalmente revelará o
conteúdo místico de um pen-
drive levado ao Catar pelo
filho de Bolsonaro. Segun-
do eles, o dispositivo con-
tém provas definitivas de um
complô global contra a di-
reita. Mais audaciosos can-
tam em coro: "O Trump des-
cerá de uma estrela colori-
da, brilhante... impávido
como Mohamed Ali, tran-
quilo e infalível como Bruce
Lee". Milton Nascimento,
coitado, provavelmente nun-
ca imaginou sua música
adaptada para tal delírio.

Saci-pererê,
mula sem cabeça

e Alexandre
de Moraes

A criatividade desses "es-
trategistas" não tem limites.
Além de invocar Trump e
anjos com trombetas, ju-
ram que a prisão de Ale-
xandre de Moraes é ques-
tão de tempo. Afinal, agen-
tes da CIA e do FBI esta-
riam às vésperas de inva-
dir o STF para levar o mi-
nistro algemado às cortes
americanas, onde ele apo-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

dreceria na prisão.
Simultaneamente, também

acreditam em Saci-pererê e
mula sem cabeça. Ah, e é cla-
ro: todos os atos de vanda-
lismo de 8 de janeiro foram
realizados por "esquerdistas
infiltrados". "Patriota não que-
bra patrimônio, patriota não
ataca policial", repetem como
mantras, mesmo quando os
vídeos mostram o contrário.
Segundo eles, o verdadeiro
patriota é uma mistura de
monge tibetano com escotei-
ro canadense.

Bolsonaristas acreditam em mula sem cabeça, Saci-pererê e que tudo faz parte de um "grande plano"Bolsonaristas acreditam em mula sem cabeça, Saci-pererê e que tudo faz parte de um "grande plano"Bolsonaristas acreditam em mula sem cabeça, Saci-pererê e que tudo faz parte de um "grande plano"Bolsonaristas acreditam em mula sem cabeça, Saci-pererê e que tudo faz parte de um "grande plano"Bolsonaristas acreditam em mula sem cabeça, Saci-pererê e que tudo faz parte de um "grande plano"

Já dizia
Sidney Novaes:
'Tô falando que

janeiro promete!'
O estopim para esta crô-

nica foi uma série de posta-
gens de Sidney Novaes, um
policial federal aposentado
que virou ícone nas redes
sociais bolsonaristas da trí-
plice fronteira. Em suas pu-
blicações, Sidney afirmava
enigmaticamente: "Tô falan-
do que janeiro promete!!!".
E assim, como uma lenda ur-
bana em tempo real, seus
seguidores começaram a es-
pecular teorias dignas de um
clube do livro de ficção.

A ideologia gira em tor-
no da ideia de um "grande
plano" silenciosamente exe-
cutado. O messianismo é
tamanho que não são pou-
cos os que acreditam que
Bolsonaro é literalmente o
Messias da profecia bíbli-
ca. Se depender deles, em
breve, J. Cristo descerá de
uma nuvem e ressuscitará os

mortos. Maduro, porém,
segue firme em seu trono ve-
nezuelano, zombando das
democracias enquanto es-
maga seu próprio povo.

Fé na Fake News e
Autoestima no Espaço
Diante de tantas narrativas

surreais, os "patriotas" não
perdem a autoestima. Para
eles, tudo é parte de uma
estratégia que vai culminar na
redenção do Brasil. Segun-
do essa visão, a "automati-
zação de postagens" nas re-
des sociais é apenas a ponta
do iceberg de um movimen-
to maior, que visa libertar o
país da "ditadura comunista".

Enquanto isso, a máquina
de factoides segue a todo
vapor. Afinal, é preciso ali-
mentar o rebanho com do-
ses diárias de delírio para
mantê-lo unido. Se depender
dessa turma, 2025 será o
ano em que Trump, Bolso-
naro e talvez até o Saci-pe-
rerê salvarão o Brasil.
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POLÍTICA BOBO DA CORTE

O blogueiro do caos e o reinado
da cocada verde-amarela

Dono de um blog e de
uma presença online rechea-
da de vídeos inflamados, o tal
Bosco Foz se autointitulou
porta-voz do gado e, sem
nenhuma modéstia, acredita
ser o rei da cocada verde e
amarela.

Todos os dias, em um ri-
tual que mistura desinforma-
ção e teatro, João Bosco pos-
ta vídeos para radicalizar e
alimentar o ódio. Entre frases
de efeito e a cantilena da viti-
mização, ele faz questão de
deixar claro que é um "jorna-
lista independente" que pode
ser bloqueado a qualquer
momento pelas "elites globa-
listas". Para manter o show de
horrores, deixa sempre seu
Pix bem visível - afinal, é pre-
ciso que os "idiotas" financi-
em seu espetáculo particular
que lhe rendeu um mandato
de vereador com polpudo
salário e mais quatro asses-
sores bem pagos.

Em um de seus vídeos mais
recentes, o vereador questi-
ona a legitimidade das elei-
ções, cobrando que Lula
"apresente seus eleitores" -
como se fosse possível alinhar
60 milhões de pessoas em
uma fila. Ele chama o presi-
dente eleito de "Carniça", en-
quanto entoa louvores a Bol-
sonaro como se o ex-presi-
dente fosse um messias injus-
tiçado.

Mas Bosco não para por
aí. Em um tom conspiratório,
incita o povo a marchar em
massa para Brasília em uma
ocupação "pacífica". Claro,
nada de bloquear rodovias -
apenas cercar distribuidoras
de combustíveis e paralisar o

João Bosco de Oliveira Melo, autoproclamado jornalista, gestor público e vereador de
Foz do Iguaçu pelo PL, transformou-se na mais nova estrela do pântano bolsonarista

país. A tática é a mesma: in-
flamar a população com víde-
os de caminhoneiros irritados
e promessas de que "o chi-
cote vai estralar". A narrativa
segue com ameaças veladas
e apelos a uma "faxina" no
país.

A grande farsa
e os bobocas
acampados

Enquanto isso, rumores de
uma operação da PF contra
os financiadores do caos só
aumentam. Segundo fontes,
"os homens de preto" estari-
am prontos para desmasca-
rar os verdadeiros culpados
pelos atos de vandalismo de
8 de janeiro. Quando isso
acontecer, finalmente sabere-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

mos o nome daquele rico ho-
teleiro que dispensava funci-

João Bosco se elegeu vereador com o discurso de ódio dos bolsonaristasJoão Bosco se elegeu vereador com o discurso de ódio dos bolsonaristasJoão Bosco se elegeu vereador com o discurso de ódio dos bolsonaristasJoão Bosco se elegeu vereador com o discurso de ódio dos bolsonaristasJoão Bosco se elegeu vereador com o discurso de ódio dos bolsonaristas

mos também quem são os
magnatas que bancaram água,
comida, coxinhas e pinga para
os patriotas ruminarem capim
sob o sol escaldante.

E, claro, descobríramos
como um dirigente coopera-
tivista desviou dinheiro de
agricultores pobres para fi-
nanciar ônibus e transportar o
gado para Brasília. Enquanto
os bobocas eram presos e
tratados como bodes expia-
tórios, os financiadores sor-
riam em seus escritórios com
ar-condicionado, degustando
uísque 20 anos e planejando
o próximo golpe.

O discurso do
ódio como plataforma

João Bosco de Oliveira
Melo conseguiu se eleger ve-
reador com base em um dis-
curso inflamado e raivoso, ali-
mentando-se do ódio bolso-
narista. Seu papel como inci-
tador do caos é evidente: ele
agora pode usar sua posição
para perpetuar narrativas fan-
tasiosas e manipular seus se-
guidores.

Acampamento de patriotas: ruminavam capim sob sol e chuva enquanto osAcampamento de patriotas: ruminavam capim sob sol e chuva enquanto osAcampamento de patriotas: ruminavam capim sob sol e chuva enquanto osAcampamento de patriotas: ruminavam capim sob sol e chuva enquanto osAcampamento de patriotas: ruminavam capim sob sol e chuva enquanto os
financiadores se divertiam dos bobocas que acabaram presos.financiadores se divertiam dos bobocas que acabaram presos.financiadores se divertiam dos bobocas que acabaram presos.financiadores se divertiam dos bobocas que acabaram presos.financiadores se divertiam dos bobocas que acabaram presos.

onários para acampar em
frente aos quartéis. Sabere-
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vanta questionamentos sobre
o legado da administração
Chico Brasileiro, que encerrou
seu mandato cercado de con-
trovérsias e insatisfação popu-
lar. Para muitos, o caso de
Alessandra Gonzaga e a gra-
tificação irregular simbolizam
práticas administrativas que
colocam interesses pessoais
acima do coletivo, comprome-
tendo a credibilidade das ins-
tituições públicas da cidade.

Agora, com a nova gestão
à frente da Fundação Munici-
pal de Saúde, há uma expec-
tativa de que a situação seja
investigada e que eventuais ir-
regularidades sejam corrigidas.
A comunidade aguarda uma

POLÍTICA

Começa a aparecer as "mutretas" dos últimos
dias da administração Chico Brasileiro

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Prefeito Chico Brasileiro teria autorizado dar gratificação de 100%
sobre o salário para uma servidora no dia 30 de dezembro

Segundo denúncia anôni-
ma, os últimos atos da admi-
nistração de Chico Brasilei-
ro, prefeito de Foz do Igua-
çu, têm sido alvo de sérias
acusações que apontam irre-
gularidades e possível má
gestão nos bastidores do
poder público. Entre as acu-
sações, destaca-se uma ma-
nobra envolvendo a Funda-
ção Municipal de Saúde, que
teria ocorrido no apagar das
luzes da administração.

Conforme o relato, Ales-
sandra Gonzaga, servidora
efetiva da Fundação Munici-
pal de Saúde e ocupante do
cargo de Supervisora de
Atendimento, teria recebido
uma gratificação de 100%
sobre seu salário de forma
irregular. A medida foi ofici-
alizada por meio da Portaria
nº 302/2024, publicada na
Edição Extraordinária do Di-
ário Oficial do Município nº
5.127, de 30 de dezembro de
2024. Os efeitos da portaria
produzem efeitos a partir de
1º de janeiro de 2025. O pro-
blema, segundo a denúncia, é
que tal gratificação foi conce-
dida sem passar pela apreci-
ação do Conselho Curador
da Fundação, um requisito
essencial para validar mudan-
ças dessa natureza.

A acusação recai direta-
mente sobre Elizane Maria
Galli de Souza Maia, então
Diretora Presidente da Fun-
dação, que teria assinado a
gratificação de forma indevi-
da. A denunciante anônima
questiona a legalidade e a
ética do ato, considerando
que Elizane teria concedido
a gratificação a menos de 48
horas de deixar o cargo, já

que sua exoneração ocorreu
automaticamente no 1º de
janeiro de 2025, com a pos-
se do novo prefeito General
Silva e Luna, que teria no-
meado a nova diretora, Iéli-
da Santos da Silva.

O Conselho Curador, ór-
gão responsável por validar
qualquer alteração ou bene-
fício relacionado à Fundação
Municipal de Saúde, não te-
ria sido consultado ou sequer
informado sobre a medida.
Esse detalhe torna o ato ad-
ministrativo ainda mais ques-
tionável, visto que, de acor-
do com o estatuto da Fun-
dação, toda e qualquer de-
cisão que envolva concessão

NO APAGAR DAS LUZES

de gratificações ou mudanças
estruturais deve ser previa-
mente submetida à análise e
aprovação do Conselho.

A denunciante não poupou
críticas, destacando o que
considera uma atitude de má
fé por parte de Elizane Maia.
A manobra foi vista como uma
tentativa desesperada de be-
neficiar uma servidora espe-
cífica sem respeitar as normas
e os trâmites legais. Para re-
forçar suas acusações, a de-
nunciante citou a página 234
da edição do Diário Oficial
onde a portaria foi publicada,
apontando a transparência
aparente da irregularidade.

Além disso, a situação le-

posição oficial tanto da nova
Diretora Presidente quanto do
Conselho Curador, que deve-
rá esclarecer se a gratificação
será mantida ou revogada e se
os responsáveis pelo ato se-
rão penalizados.

Casos como esse ressal-
tam a importância de trans-
parência e responsabilidade
na gestão pública, especial-
mente em áreas essenciais
como a saúde. A denúncia
ainda está sendo analisada,
mas serve como um alerta
para que os cidadãos e ór-
gãos fiscalizadores fiquem
atentos a possíveis abusos de
poder em momentos de tran-
sição administrativa.
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POLÍTICA ISSO A GLOBO NÃO MOSTRA

"Bêbado" é flagrando deitado no ponto
de ônibus com ar-condicionado bebendo
um "corote" na Av. Mario Filho
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Na semana passada, o
Meio Dia Paraná, da Rede
Globo, destacou uma maté-
ria sobre a instalação de um
ponto de ônibus com ar-con-
dicionado em Foz do Iguaçu.
O equipamento, fruto de uma
emenda impositiva do ex-ve-
reador Edivaldo Alcântara,
custou R$ 73.068,27, sendo
construído por meio de uma
conversão de área. Segundo
nota oficial da prefeitura, a
responsabilidade pela manu-
tenção do ponto e o paga-
mento da conta de energia
elétrica ficará a cargo do
FOZTRANS.

O que não foi mostrado
na matéria, porém, é o que
está acontecendo no local
após a instalação desse pon-
to inovador. O espaço, que
deveria proporcionar con-
forto aos passageiros do
transporte público, está sen-
do tomado por usuários de
drogas e dependentes alco-
ólicos. Essa situação está

segurança e uso adequado
do espaço, o benefício aca-
ba se perdendo.

O que fazer em casos
como este? De quem é a res-
ponsabilidade de zelar por
esses espaços públicos?
Muitos cidadãos têm apon-
tado que cabe à prefeitura e
ao FOZTRANS implemen-
tar medidas para evitar a ocu-
pação inadequada do local.
Entre as sugestões, estão o
reforço na fiscalização, a
presença de guardas munici-
pais ou a instalação de câ-
meras de segurança para coi-
bir ações indevidas.

Enquanto não houver uma
solução eficaz, o cenário
continuará gerando insatisfa-
ção entre os usuários do
transporte público e contri-
buindo para o desperdício de
recursos públicos. Afinal, a
ideia de melhorar o conforto
da população é válida, mas
sua execução precisa ser
acompanhada de medidas
que garantam o uso correto
e seguro do espaço.

O equipamento, fruto de uma emenda impositiva do ex-vereador Edivaldo Alcântara,
custou R$ 73.068,27, sendo construído por meio de uma conversão de área.

afastando os verdadeiros
usuários do serviço, que pre-
ferem permanecer ao sol do
que lidar com o constrangi-
mento e o desconforto cau-
sados pela ocupação inade-
quada do espaço.

Uma imagem que virali-
zou nas redes sociais logo
após a saída da equipe de
reportagem ilustra o proble-
ma: um homem visivelmente
embriagado, deitado no
banco do ponto de ônibus,
ingerindo bebida alcoólica
"corote" enquanto usufruía
do ar-condicionado. A cena,
que rapidamente se espa-
lhou, gerou indignação e le-
vantou uma pergunta cruci-
al: de que adianta um inves-
timento tão elevado se ele
não beneficia quem realmen-
te precisa?

Essa realidade evidencia a
falta de planejamento e mo-
nitoramento por parte das
autoridades. Um ponto de
ônibus com ar-condicionado
é, sem dúvida, uma inovação
bem-vinda. No entanto, sem
uma estratégia para garantir
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POLÍTICA

Assessor do ex-vereador Galhardo assume
como diretor na Secretaria Municipal de Obras
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em dezembro de 2024, o
Portal de Notícias Tribuna
Foz levantou uma polêmica
com a publicação da matéria
intitulada "General Silva e
Luna teria se desdobrado e
loteado a prefeitura com ve-
readores?". A reportagem
apontava possíveis indica-
ções de vereadores eleitos e
não eleitos para cargos co-
missionados na nova gestão
do prefeito General Silva e
Luna, em Foz do Iguaçu.

Entre os casos menciona-
dos, destaca-se a indicação
atribuída ao ex-vereador
Admilson Galhardo (PL),
que não conseguiu se reele-

LOTEAMENTO?

ger. Segundo as informa-
ções, Galhardo teria sugeri-
do seu assessor pessoal, Fe-
lipe Sanways Santos, para
ocupar um cargo estratégico
na prefeitura.

O fato foi confirmado na
edição nº 5.135 do Diário
Oficial, de 9 de janeiro de
2025. Na página 31, consta
a nomeação de Felipe
Sanways Santos para exer-
cer o cargo comissionado de
Diretor de Serviços e Manu-
tenção, identificado pelo sím-
bolo ASS-1, subordinado à
Secretaria Municipal de
Obras de Foz do Iguaçu.

A nomeação reforça as
suspeitas de loteamento de
cargos comissionados, prá-
tica que, caso confirmada,

estaria em desacordo com o
discurso de renovação e me-
ritocracia que marcou a cam-
panha do General Silva e
Luna. Críticos apontam que
tais indicações enfraquecem
a credibilidade da gestão e
podem prejudicar a eficiên-
cia administrativa.

Enquanto isso, veículos
como o Tribuna Popular con-
tinuam investigando as nome-
ações publicadas no Diário
Oficial, buscando expor pos-
síveis acordos políticos que
estariam moldando a estru-
tura da nova administração
municipal. A comunidade,
por sua vez, cobra transpa-
rência e critérios claros para
a ocupação dos cargos pú-
blicos.
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu celebra 86 anos
e apresenta novo projeto para o futuro

TURISMO

O Parque Nacional do
Iguaçu comemorou nesta sex-
ta-feira, 10 de janeiro, 86
anos de história com uma pro-
gramação especial, que trou-
xe novidades e celebrações
para visitantes e convidados.
O evento, que reuniu autori-
dades, gestores, parceiros e a
comunidade, foi marcado pela
apresentação do projeto das
novas estruturas do parque,
reflexo do compromisso com
o turismo responsável e a con-
servação da biodiversidade.

Mário Macedo, CEO da
Urbia Cataratas, celebrou as
conquistas do passado e o fu-
turo promissor da unidade de
conservação. "Chegar aos 86
anos é um marco que reflete o
compromisso do parque com
a conservação. Esse legado de
anos significativos nos prepa-
ra para um futuro ainda mais

O evento, que reuniu autoridades, gestores, parceiros e a comunidade, foi marcado
pela apresentação do projeto das novas estruturas do parque

brilhante, onde este Patrimô-
nio Mundial Natural se conso-
lidará como uma referência in-
ternacional em turismo res-
ponsável e sustentável."

Cerimônia oficial e
novas estruturas

A cerimônia de aniversário
iniciou com a execução do
hino nacional e contou com
discursos de lideranças como
o CEO da concessionária Ur-
bia Cataratas, Mário Macedo;
o prefeito de Foz do Iguaçu,
Silva e Luna; e o gerente regi-
onal Sul do ICMBio, Walter
Stenbook. Durante o evento,
o diretor técnico da Urbia
Cataratas, Marcelo Skaf,
apresentou o projeto das no-
vas estruturas do parque. As
inovações prometem elevar a
experiência dos visitantes e
posicionar o parque como um
referencial global no turismo
em meio à natureza.

"Inspirado em atrativos de
renome mundial, este projeto

reforça a posição do Parque
Nacional do Iguaçu como íco-
ne do turismo sustentável e da
conservação. Estamos proje-
tando um futuro ainda mais
grandioso para essa joia natu-
ral," destacou Skaf.

O prefeito Silva e Luna re-
forçou a importância do parque
para a região: "O Parque Naci-
onal do Iguaçu é o coração do
nosso turismo e um orgulho para
todos os iguaçuenses."

Roda de conversa:
passado, presente e

futuro do parque
Outro destaque foi a roda

de conversa entre o atual che-
fe do parque, Ulisses dos San-
tos, e ex-chefes que ao longo
das décadas contribuíram para
a gestão dessa unidade: Julio
Gonchoroski, Ivan Baptiston
e Cibele Munhoz. O diálogo
abordou a evolução do Par-
que Nacional do Iguaçu, sua
relevância para o turismo e a
conservação, além dos desa-
fios e oportunidades que o fu-
turo reserva.

"O parque pertence à so-
ciedade e é nosso dever zelar
por ele. Cada etapa de sua his-
tória reflete nosso compromis-

so com o meio ambiente e com
o turismo de qualidade," afir-
mou Ulisses.

Pesquisa e
conservação

Durante o evento, foi assi-
nado o convênio com o Pro-
jeto Onças do Iguaçu, que re-
ceberá aproximadamente R$
3,6 milhões nos próximos três
anos. Este investimento refor-
ça o compromisso do ICM-
Bio e da concessionária Urbia
Cataratas com a biodiversida-
de da Mata Atlântica. Além
disso, foi celebrada a aprova-
ção do Programa de Pesquisa
Ecológica de Longa Duração
(PELD), que trará novos es-
tudos sobre a biodiversidade
e a geodiversidade do parque.

Reconhecimento aos
parceiros e recorde de

visitantes
O evento também celebrou

as principais parcerias que
contribuíram para o recorde
de visitantes brasileiros do par-
que em 2024. Empresas como
Grupo Loumar, MMC Turis-
mo e Combo Iguassu foram
premiadas pela colaboração
em promover o destino.

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Urbia Cataratas /
Parque Nacional do Iguaçu

Atividades especiais
para visitantes

Os visitantes também fo-
ram presenteados com uma
programação especial, que in-
cluiu feira de produtores locais,
música ao vivo, pintura recrea-
tiva, mural interativo, bolo co-
memorativo e outras ativida-
des. Ao todo, 7.879 pessoas,
de 59 nacionalidades, visitaram
o parque e participaram das
celebrações, vivenciando mo-
mentos inesquecíveis em um
dos Patrimônios Mundiais Na-
turais mais icônicos do mundo.

Horário ampliado nas
férias

Para atender à demanda
do período de férias, o par-
que operará em horário ampli-
ado até 31 de janeiro, funcio-
nando das 8h às 16h diariamen-
te. Essa iniciativa busca propor-
cionar ainda mais oportunidades
para os turistas explorarem a
grandiosidade das Cataratas do
Iguaçu e as diversas experiên-
cias oferecidas pelo parque.

Mais informações
imprensa@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Conheça as
contratações do Foz
Cataratas Futsal para
essa temporada

FUTEBOL

Bruno Tomaselli, 23 anos, goleiro,
é o primeiro nome confirmado no Foz
Cataratas Futsal para a temporada 2025.

O novo paredão do Azulão já pas-
sou por importantes equipes do futsal
catarinense, como Jaraguá, São Francis-
co e Joaçaba, equipe que defendeu na
última temporada.

"Estou muito feliz e motivado em
vestir a camisa do Azulão. Empenho e
dedicação não irão faltar para buscar-
mos nossos objetivos na temporada",
contou o atleta.

O Arquero já rodou pelo futsal catarinenseO Arquero já rodou pelo futsal catarinenseO Arquero já rodou pelo futsal catarinenseO Arquero já rodou pelo futsal catarinenseO Arquero já rodou pelo futsal catarinense

Neto Veiga é o 4º
reforço do Foz

Cataratas para a
temporada

O iguaçuense Neto
Veiga retorna ao Foz Ca-
taratas após 8 anos. O
fixo tem passagens pelo
futsal nacional e interna-
cional. Jogou pelo Spar-
ta Praga, da República
Tcheca, e no Al Tai Club,
da Indonésia. Na última
temporada foi um dos
principais nomes do aces-
so do Itaipulândia à Sé-
rie Ouro do Paranaense.

"Estou muito feliz e
motivado com o retorno

Em 2023, Neto defendeu o Santa Helena- FutsalEm 2023, Neto defendeu o Santa Helena- FutsalEm 2023, Neto defendeu o Santa Helena- FutsalEm 2023, Neto defendeu o Santa Helena- FutsalEm 2023, Neto defendeu o Santa Helena- Futsal

a Foz do Iguaçu, minha cidade. O Foz Cataratas é
um clube onde vivi momentos incríveis. Volto mais
maduro e com grandes ambições de conquistas.
Mesmo de longe, sempre acompanhei e torci pelo
Azulão. Meu objetivo, junto aos meus companhei-
ros, é dar muitas alegrias à torcida no Caldeirão
Azul", contou Neto Veiga.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE
LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO FRONTEIRA (CNPJ Nº 11.404.603/
0001-75) torna público que recebeu do IAP na data de 24/
04/2020, a Licença de Operação nº 179325-R1 para ativi-
dade de comercio varejista de combustíveis e lubrificação
para veículos automotores instalada Rua Padre Bernardo
Plate nº 1750, Jardim Polo Centro, Foz do Iguaçu/PR.
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Vicente - Goleiro
Com apenas 17 anos,

Vicente é um goleiro
promissor da cidade de
Foz do Iguaçu. O atleta
é uma das grandes reve-
lações locais.

Atuando anterior-
mente no Foz Futsal, o
jovem talento agora in-
tegra a equipe adulta do
Foz Cataratas Futsal, ali-
nhado com a essência do
nosso projeto: oportuni-
zar e realizar os sonhos
dos atletas iguaçuenses.

"É uma honra vestir a
camisa do Azulão das 3
Fronteiras. Estou reali-
zando um sonho repre-
sentando essa camisa tão
pesada. Estou pronto e
determinado para a tem-
porada. Vamos juntos",
declarou Vicente, com
entusiasmo e foco.
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Farina reforça
equipe do Foz

Cataratas Futsal
Gabriel Farina, fixo

de 25 anos, destaque
e campeão da Copa
União pelo Operário
Laranjeiras na última
temporada, agora faz
parte do elenco do Foz
Cataratas Futsal.

Com passagens
marcantes por São
José e São Miguel Fut-
sal, ele chega para so-
mar experiência e qua-
lidade ao elenco.

"É uma honra ves-
tir a camisa do Azulão,
camisa tão respeitada.
O ano de 2025 será de
conquistas para nós",
afirmou Farina.
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POLÍTICA FOGO AMIGO OU INIMIGO?

Quando o general manda e os
subordinados fazem do contra
Enrique Alliana - Jornalista
Fotos: Enrique Alliana

Em todo governo recém-
empossado, é inevitável en-
contrar insatisfações. Contu-
do, no caso do recém empos-
sado prefeito de Foz do Igua-
çu General Silva e Luna, a
questão parece ir além de
simples descontentamento. A
frase do Rei Hassan II soa
como um alerta: "Se vires seu
amigo se associando com seu
inimigo, saiba que você tem
dois inimigos. Um declarado
e um secreto." Aparentemen-
te, em sua administração, há
tanto inimigos declarados
quanto ocultos, e alguns de-
les ocupam cargos comissio-
nados dentro da prefeitura.

O episódio mais recente
que ilustra essa situação ocor-
reu na quinta-feira, 9 de janei-
ro de 2025, quando o FO-
ZTRANS determinou que
uma empresa terceirizada re-
alizasse a pintura de faixas de
pedestres na Avenida dos Imi-
grantes, no cruzamento com a
Avenida Javier Koelbel, na

A frase do Rei Hassan II soa como um alerta: "Se vires seu amigo se associando com
seu inimigo, saiba que você tem dois inimigos. Um declarado e um secreto."

Vila Yolanda. Até aí, tudo pa-
recia dentro da normalidade.
Porém, o que aconteceu em
seguida tornou-se motivo de
indignação e piada entre os
moradores locais.

A faixa de pedestres foi
pintada diretamente sobre os
buracos do asfalto. Sim, bura-
cos! O que seria uma medida
para melhorar a segurança vi-
ária acabou virando um exem-

plo claro de descaso e falta de
planejamento. O óbvio deve-
ria ter sido feito: tapar os bura-
cos primeiro, para só depois
pintar a faixa. Mas, ao que pa-
rece, o bom senso não acom-
panhou a execução da ordem.

Para quem viu a cena, fi-
cou explícito o desrespeito
com a população. A atitude
simboliza a desconexão en-
tre as decisões administrati-

vas e as reais necessidades
da cidade. Pior, evidencia
como falhas simples podem
manchar a imagem de uma
gestão que ainda está dando
seus primeiros passos.

O caso também levanta
dúvidas sobre a lealdade den-
tro da equipe da prefeitura.
Será que esses erros são ape-
nas fruto de incompetência ou
podem ser sinais de "fogo

amigo"? Há quem acredite
que sabotagens sutis como
essa sejam tentativas de en-
fraquecer a credibilidade do
General Silva e Luna, partin-
do de pessoas que, apesar de
ocuparem cargos de confian-
ça, não estão alinhadas aos
objetivos da nova gestão.

Independentemente das
motivações, é fundamental
que a administração tome me-
didas rápidas para corrigir
erros como este. A população
merece ser tratada com res-
peito, e ações simples, como
a manutenção de vias e a si-
nalização adequada, não de-
veriam ser motivo de insatis-
fação ou chacota.

A gestão Silva e Luna tem
o desafio de identificar quem
está realmente comprometido
com o progresso da cidade e
quem, escondido atrás de um
cargo comissionado, pode es-
tar trabalhando contra o gover-
no. Afinal, como disse o Rei
Hassan II, a verdadeira amea-
ça pode vir tanto do inimigo
declarado quanto do secreto.


